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Receita Federal emite 
Termo de Exclusão para 
devedores do Simples 

Nacional, incluindo MEI
Os microempreendedo-

res individuais, as microem-
presas e as empresas de 
pequeno porte, devem ficar 
atentos para não serem ex-
cluídos de ofício do  Sim-
ples  Nacional, por motivo de 
inadimplência. No dia 18 de 
março, foram disponibiliza-
dos no Domicílio Tributário 
Eletrônico do  Simples  Na-
cional  e  MEI  os Termos de 
Exclusão do  regime  Sim-
ples Nacional e os respectivos 
Relatórios de Pendências dos 
contribuintes que possuem 
débitos com a RFB ou com a 
Procuradoria Geral da Fazen-
da  Nacional.  A Lei Comple-
mentar nº 214, de 16/01/2025, 
alterou de janeiro para se-
tembro de cada ano o perío-
do para CNPJs já constituídos 
solicitarem opção pelo Sim-
ples Nacional. O contribuin-
te excluído poderá  solicitar 
nova opção  para reingressar 
no regime durante o  mês de 

setembro com efeitos para 1º 
de janeiro do ano seguinte e 
terá 90 dias da data de ciência 
do Termo de Exclusão para 
regularizar seus débitos e 
não ser excluído do Simples. 
Para evitar a exclusão a par-
tir de 01/01/2027, deve regu-
larizar a totalidade dos seus 
débitos. A ciência do Termo 
se dará no momento da pri-
meira leitura, se acessar a 
mensagem dentro de 45 dias 
contados da disponibilização 
do referido Termo, ou 45 dias 
contado da disponibilização 
do Termo, caso a primeira lei-
tura seja feita posteriormente 
a esse prazo. A empresa ou 
o MEI que desejar contestar 
o Termo de Exclusão deverá 
no prazo de 20 dias úteis da 
ciência do referido termo en-
caminhar a contestação ao 
Delegado de Julgamento da 
RFB, via internet. A empresa 
e o contribuinte MEI que não 
tenham regularizado, dentro 
do prazo legal, todos os dé-
bitos listados no Relatório de 
Pendências que acompanha 
o respectivo.
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Receita dá a receita

O Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande 
do Sul (CRCRS) realizou, na 
noite de 26 de março,  no Teatro 
do Bourbon Country, a soleni-
dade de posse da nova diretoria 
para o biênio 2026/2027, em um 
ato marcado pelo compromisso 
institucional com a classe con-
tábil. Na ocasião, também fo-
ram empossados os conselhei-
ros eleitos para o quadriênio 
2026/2029, entre efetivos e su-
plentes, além da posse dos con-
selheiros do biênio 2026/2027 e 
dos conselheiros eleitos para o 
quadriênio 2024/2027, consoli-
dando a composição do plená-
rio que conduzirá as decisões 
estratégicas da entidade nos 
próximos anos.

A presidência passa a ser 
exercida pela contadora Patrí-
cia de Souza Arruda, que assu-
me a liderança em um cenário 
desafiador, marcado pela im-
plementação da reforma tribu-
tária e pela intensificação da 
transformação digital no setor 

público e privado.
A nova diretoria do CRCRS 

é formada, ainda, pelas vice-
-presidências de Grace de Avila 
Rodrigues (Gestão), Cristiano 
Crivelaro Dickel (Fiscalização), 
Juliano Galvan Debiasi (Regis-
tro), Gustavo Ferres da Silvei-
ra (Controle Interno), Simone 
Terezinha Zanon (Desenvolvi-
mento Profissional), Marlete de 
Moura Ribeiro (Relações com 
os Profissionais), Celso Luft 
(Relações Institucionais) e Elia-
ne Soares Neves (Técnica).

A presidente do CRCRS 
destacou que a entidade reafir-
ma o compromisso com o forta-
lecimento da profissão contábil 
e com a valorização dos profis-
sionais em todo o Estado, res-
saltando a importância de uma 
atuação cada vez mais técnica 
e estratégica diante das mu-
danças econômicas e regula-
tórias. Patrícia enfatizou que a 
Contabilidade “é uma profissão 
sólida, essencial para a trans-
parência econômica e para o 
desenvolvimento do Brasil”.

A nova dirigente da enti-
dade também apontou como 
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EVANDRO OLIVEIRA/JC

Cerimônia marca um novo ciclo de gestão, pautado pela proximidade com a classe e defesa das demandas da categoria

OSNI MACHADO
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

prioridades o fortalecimento 
da comunicação com a classe 
contábil, a ampliação da pre-
sença institucional no interior 
do Rio Grande do Sul e o in-
vestimento contínuo em edu-
cação profissional. Iniciativas 
como a Jornada da Reforma 
Tributária deverão ser intensi-
ficadas, acompanhadas da am-

pliação do diálogo com órgãos 
públicos e entidades represen-
tativas. Entre os compromis-
sos assumidos, destacam-se 
ainda o fortalecimento da fis-
calização como instrumento 
de credibilidade, a moderni-
zação dos serviços oferecidos 
pelo conselho e a ampliação 
dos canais de escuta e partici-

pação dos profissionais. Com 
a posse da nova diretoria e do 
plenário, o CRCRS inicia um 
novo ciclo de gestão, pautado 
pela proximidade com a clas-
se, pela defesa das deman-
das da categoria e pela bus-
ca de soluções práticas diante 
dos desafios contemporâneos 
da Contabilidade.

GESTÃO

Especialistas e lideranças 
empresariais vão discutir os 
impactos da reforma tributá-
ria e as novas oportunidades 
para empresas e profissionais 
no Seminário de Desenvolvi-
mento da Federação das As-
sociações de Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Femicro RS), que ocorre ama-
nhã, no Salão Nobre da prefei-
tura de Rio Grande. Gratuito, o 
evento será realizado das 9h às 
17h30min e reúne contadores, 
empresários e gestores interes-
sados em compreender e se an-
tecipar às mudanças no cená-
rio fiscal brasileiro.

A abertura contará com 
o painel “Reforma Tributária 
na Prática: Impactos, Respon-
sabilidades e Oportunidades 
no Novo Cenário Fiscal”, que 
propõe uma leitura das trans-
formações e seus reflexos no 
ambiente de negócios. Para a 
vice-presidente da Femicro RS, 

Lori Quevedo, o momento exi-
ge preparo. “Estamos diante 
de uma das maiores mudan-
ças no sistema tributário do 
País, e isso exige atualização 
constante. A reforma também 
representa uma oportunidade 
para reorganizar processos e 
ganhar eficiência”, afirma.

A programação inclui a pa-
lestra “Mulheres que Transfor-
mam a Economia”, com Adria-
na Dias Silveira, abordando 
o protagonismo feminino no 
empreendedorismo, e a apre-
sentação de Cleber Oliveira 
sobre o papel estratégico das 
emissões fiscais para a compe-
titividade das empresas.

À tarde, o foco serão con-
teúdos práticos, com orienta-
ções sobre o Simples Nacional, 
ministradas por Gustavo Ca-
letti, e debates sobre transpa-
rência e registro empresarial 
com representantes da Jucisrs. 
O seminário contará com roda-
da de negócios com o Sebrae, 

além de iniciativas voltadas ao 
empreendedorismo feminino.

Haverá espaço para inte-
gração entre os participantes, 
com momentos dedicados ao 
networking e à troca de expe-
riências, favorecendo a cone-
xão entre profissionais, insti-
tuições e iniciativas voltadas 
ao desenvolvimento regional.

O encerramento técnico fi-
cará a cargo do auditor-fiscal 
Eduardo Godoy Corrêa, que 
abordará a Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) e o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), destacando a transição 
para um sistema mais simples 
e alinhado às demandas das 
micro e pequenas empresas.

Segundo Lori Quevedo, 
o evento vai além da atuali-
zação técnica. “É um espaço 
de troca entre profissionais 
e instituições, que contribui 
para soluções mais eficazes e 
fortalece o ambiente de negó-
cios”, destaca.

NEGÓCIOS

Reforma tributária pauta seminário da Femicro RS


